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Resumo
A introdução precoce de alimentos complementares aumenta a morbimortalidade infantil, devido à uma menor ingestão dos fatores de proteção presentes no leite materno, tornando a criança mais susceptível a doenças infecciosas e a desnutrição, principalmente naquelas que residem em locais com precárias condições de higiene. Objetivo de Identificar as percepções dos pais de alunos dos Centros Municipais de Educação Infantil (CMEI’s) de Foz do Iguaçu/PR sobre introdução alimentar. Trata-se de um estudo qualitativo, realizado através de uma entrevista semi-estruturada nos CMEI’s, que conta com 14 Centros de berçário II, onde os sujeitos da pesquisa foram os pais das crianças de 06 a 12 meses de idade, as entrevistas foram realizadas no segundo semestre de 2015, nos próprios CMEI’s. Utilizou-se para análise dos dados qualitativos, a técnica do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC). Foram entrevistados 13 mães e 01 pai. A maioria dos pais tem entre 26 e 40 anos de idade (78,57%), a maior parte das crianças tinha 12 meses de idade (42,85%), quanto a escolaridade dos pais, 13 (92,85%) deles tem o ensino médio completo. Caracterizou-se as percepções sobre introdução alimentar dos pais dessas crianças. Notou-se que há dificuldade dos pais com relação a entender o que seria introdução alimentar. A partir disso, sugere-se que a escola incentive o trabalho entre educadoras e pais de temas que envolvam alimentação complementar. 
Introdução
A alimentação complementar (AC) adequada deve compreender uma composição de alimentos equilibrada em macro e micronutrientes sendo fundamental para prevenção e adequação de distúrbios nutricionais prevalentes na infância, incluindo sobrepeso/obesidade, anemia e desnutrição. A introdução precoce dos alimentos além de reduzir a duração do aleitamento materno, pode ser desvantajosa, elevando à ocorrência de doenças infecciosas e crônicas não transmissíveis na idade adulta. A introdução tardia aumenta o risco de doenças alérgicas e deficiências nutricionais (Marques et al., 2013). 

O aleitamento materno (AM) e a AC saudável, constituem-se práticas alimentares essenciais para a promoção da saúde em crianças menores de dois anos, mantendo adequada intro​dução de alimentos, levando em conta a consistên​cia, a qualidade e a quantidade adequadas e no consumo diário de frutas, verduras e legumes, os benefícios dessas práticas se estendem até a vida adulta (Vitolo et al., 2014).

Observou-se mudanças na constituição familiar, devido à crescente participação da mulher no mercado de trabalho, e observou-se um crescimento do número de crianças em idade pré-escolar em creches gratuitas, nas médias e grandes cidades (Bento et al., 2015).

Visando verificar a oferta de energia e nutrientes no atendimento às suas necessidades nutricionais para assegurar o seu adequado crescimento e desenvolvimento, ressalta-se a importância de avaliar a alimentação de crianças nos Centros Municipais de Educação Infantil (CMEI’s) (Inque et al., 2015). 

A desinformação e as orientações prestadas de forma insatisfatória podem comprometer o processo de introdução da alimentação complementar à criança e a manutenção do aleitamento materno até os dois anos de idade ou mais, conforme preconizado pela Organização Mundial da Saúde (OMS). É evidente que, para a alimentação complementar ser aplicada de forma correta, as mães necessitam de orientações acerca do assunto (Oliveira et al., 2014). 

Material e Métodos

Esta pesquisa teve delineamento qualitativo, realizado nos Centros Municipais de Educação Infantil (CMEI’s) de Foz do Iguaçu. A pesquisa foi realizada em 14 (catorze) CMEI’s que atendem crianças na faixa etária de 06 a 12 meses de idade, que estão matriculadas no berçário II, no segundo semestre de 2015. A coleta de dados ocorreu por meio de entrevistas, com questionário semiestruturado. Para análise dos dados qualitativos, utilizou-se a análise do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC). 
Conforme a legislação da pesquisa com seres humanos, a coleta de dados desse projeto foi autorizada pela Secretaria Municipal de Educação do município de Foz do Iguaçu (Anexo 1) e o presente projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (CEP/UNIOESTE) sob parecer número 1.104.420.
Resultados e Discussão
Foram entrevistados 14 (catorze) pais (13 mães e apenas um pai), com filhos matriculados no berçário II, nos Centros Municipais de Educação Infantil (CMEI’s), da cidade de Foz do Iguaçu/PR, no ano de 2015. 
A maioria dos pais tinha entre 26 e 40 anos de idade (78,57%), a maior parte das crianças tinha 12 meses de idade (42,85%), quanto a escolaridade dos pais, 13 (92,85%) deles tem o ensino médio completo. Em sua maioria, 12 (85,71%) pais apresentavam renda per capita maior que um salário mínimo (Tabela 1). 
A insegurança alimentar está associada a renda familiar per capita. Em diferentes contextos geográficos, estudos brasileiros confirmam a possibilidade de famílias com rendimentos menores terem maior prevalência de insegurança alimentar (Pedraza et al., 2013). 
Com relação aos DSC’s, estes permitiram conhecer os pensamentos dos pais das crianças dos CMEI’s, por meio do resgate de suas ideias e opiniões coletivas sobre o que entendem por introdução AC e as dificuldades para torná-la realidade. 
Quanto ao questionamento: “O que você sabe sobre a introdução de alimentos para as crianças?”, houve uma gama de respostas de caráter discursivo que foram avaliadas de acordo com a metodologia do DSC. Os dados possibilitaram a formação de dois DSCs (Quadro 1):
	IDEIAS CENTRAIS (IC)
	Discurso do Sujeito Coletivo (DSC)

	IC A

Alimentação saudável. 
	DSC A

É dar para a criança uma alimentação saudável.

	IC B

Apresentação dos alimentos. 
	DSC B

Introduzindo alimentos aos poucos. Apresentar as crianças os alimentos.


Quadro 1: Apresentação das Ideias Centrais e Discursos do Sujeito Coletivo sobre o que os pais sabem sobre a introdução de alimentos para as crianças, Foz do Iguaçu, 2016
Nas políticas públicas de alimentação e saúde, a promoção da AC saudável vem se tornando uma prioridade. A Estratégia Amamenta e Alimenta Brasil são as mais recentes nesse sentindo no Brasil, foram iniciadas no ano 2000, com objetivo de promover a amamentação e a alimentação complementar saudável na Atenção Básica (Oliveira et al., 2015). 

É Importante a adequada transição entre o Aleitamento Materno Exclusivo (AME) e a introdução de alimentos variados na alimentação da criança, principalmente quando é ofertado antes do desenvolvimento fisiológico completo, o qual pode trazer intercorrências (Schincaglia et al., 2015).
Conclusões
Conforme pesquisa, o acompanhamento da introdução alimentar das crianças matriculadas no berçário II dos CMEI’s é insatisfatório, os pais demonstraram por intermédio da análise dos DSC’s, o enfrentamento de dificuldades no entendimento do que é introdução alimentar, onde também podemos observar a necessidade de intervenção de profissionais de saúde para tal palestra/capacitação.

Portanto, faz-se necessário o desenvolvimento de ações de educação em saúde. O enfermeiro apresenta um papel fundamental no incentivo ao AM e à alimentação saudável, devido a sua ampla inserção em todos os níveis de atenção à saúde. A realização de atividades educativas e a implementação de ações específicas e direcionadas à saúde materno infantil, contribuem para o crescimento e desenvolvimento saudável das crianças.
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